
1 
 

 

  

Por que o DNA de Leí não foi encontrado? 
"Milhares de anos depois, foram todos destruídos, exceto os lamanitas, que estão entre os 

antepassados dos índios americanos.” 
Introdução do Livro de Mórmon  

O conhecimento
 

Nas últimas décadas, algumas pessoas se perguntaram 

se o DNA poderia fornecer alguma visão sobre as 

origens do Livro de Mórmon. Entre elas, algumas 

proclamaram que a ciência do DNA refuta 

definitivamente o Livro de Mórmon, enquanto outras 

afirmaram exatamente o oposto, argumentando que há 

evidências positivas sobre o DNA apoiando o Livro 

de Mórmon. Em 2014, a Igreja publicou um ensaio no 

site LDS.org que explica o pensamento mais rigoroso, 

a ciência atual e as questões complexas relacionadas 

ao teste do Livro de Mórmon usando DNA. Conforme 

explicado nesse ensaio, a ciência atual é mais 

complexa do que ambas visões extremas supuseram.  

Até o momento, estudos genéticos indicam que os 

nativos americanos estão mais intimamente 

relacionados aos asiáticos orientais, enquanto 

nenhuma relação genética clara com o Oriente Médio 

foi estabelecida. No entanto, os melhores dados de 

DNA disponíveis têm várias limitações, tornando 

provável que as migrações mencionadas no Livro de 

Mórmon passassem despercebidas geneticamente. 

Um fator-chave é que as Américas já eram povoadas 

quando os povos do Livro de Mórmon chegaram pela 

primeira vez. Há fortes evidências de que os povos do 

Livro de Mórmon provavelmente interagiram com os 

povos indígenas quase imediatamente, complicando 

para sempre os esforços para rastrear as linhagens de 

DNA de Jarede, Leí, Muleque e seus companheiros de 

viagem.  

Uma limitação importante é o simples fato de que 

ninguém sabe como realmente era o DNA de Jarede, 

Leí ou Muleque. Assumir que se assemelha ao DNA 

do Oriente Médio moderno pode ser profundamente 
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enganoso. Um problema comum na genética 

populacional, conhecido como efeito fundador, 

aparece quando os fundadores de uma população 

tinham marcadores genéticos atípicos para a região de 

onde vieram. Por exemplo, um geneticista santo dos 

últimos dias da Itália descobriu que seu marcador 

genético paterno era típico de ancestrais do leste 

asiático. Se algo semelhante acontecesse com os 

fundadores populacionais do Livro de Mórmon, seria 

impossível identificar seus descendentes usando 

DNA.  

Mesmo que o DNA de Jarede, Muleque e Leí fosse 

típico das regiões de suas origens, a realidade é que a 

maioria das informações genéticas do passado não 

sobrevive nas populações atuais. A maioria dos 

estudos de DNA em nativos americanos depende de 

marcadores passados de geração em geração ao longo 

da linhagem paterna e materna. Como esses 

marcadores não se misturam de uma geração para a 

outra, essas linhagens são fáceis de rastrear ao longo 

de várias gerações. No entanto, no total, eles 

representam apenas 0,01% do DNA de uma pessoa. 

 

 

Como esses marcadores de DNA seguem apenas as 

linhagens materna e paterna, eles deixam de fora 

muita coisa sobre a ancestralidade de uma pessoa. Por 

exemplo, se você voltar dez gerações (apenas algumas 

centenas de anos no passado), você terá 1024 

ancestrais na décima geração. No entanto, os 

marcadores de DNA materno e paterno são capazes 

detectar somente um (para mulheres) ou dois (para 

homens) desses ancestrais. Isso permanece verdadeiro 

mesmo quando o número de ancestrais cresce a cada 

geração sucessiva, o que significa que quanto mais o 

tempo passa, menos representativos esses marcadores 

se tornam. 

Naturalmente, com base nesses números, a maioria 

das assinaturas genéticas maternas e paternas 

desaparecem do pool genético ao longo do tempo em 

um processo conhecido como deriva genética. 

Cientistas estimam que a cada vinte gerações, apenas 

duas de dezoito assinaturas genéticas sobrevivem. De 

acordo com John M. Butler, cientista forense de DNA, 

"a maioria das pessoas que vivem na Islândia hoje 

tiveram ancestrais que viveram há apenas 150 anos e 

que não puderam ser detectados com base no DNA 

[patrilinear e matrilinear] [...]ainda assim, os registros 

genealógicos mostram que essas pessoas viveram e 

foram ancestrais reais." 

Os outros 99,99% do DNA de uma pessoa são 

divididos pela metade e recombinados a cada geração, 

dificultando o rastreamento de suas origens 

genealógicas. Mesmo esse DNA não contabiliza todos 

os ancestrais. Os geneticistas estimam que a pessoa 

média tem DNA de apenas 12% de seus 1024 

ancestrais de apenas algumas centenas de anos atrás, 

uma porcentagem que diminui a cada geração mais 

atrás no tempo. 
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A perda de informação genética é acentuada pelo que 

alguns geneticistas chamam de gargalos 

populacionais, surtos de guerra, desastres naturais e 

doenças. Além dos gargalos documentados no Livro 

de Mórmon (Alma 43-62, 3 Néfi 8-10, Mórmon 2-6), 

a população pré-colombiana das Américas 

experimentou um dos maiores gargalos populacionais 

da história humana após o contato com os europeus, 

quando, talvez, até 90% da população morreu. 

Finalmente, no caso improvável de que qualquer 

DNA dos membros fundadores dos povos do Livro de 

Mórmon tenha sobrevivido hoje, a detecção é 

complicada pela mistura pós-colombiana de povos 

indígenas e do Velho Mundo. De acordo com o 

geneticista populacional Ugo A. Perego, os métodos 

atuais de datação de assinaturas genéticas não são 

sensíveis o suficiente para distinguir entre a mistura 

pós-colombiana e qualquer mistura potencialmente 

pré-colombiana nos últimos 3000 anos. 

O porquê 
 

Esses tipos de limitações levaram o cientista de DNA 

Michael F. Whiting a concluir: "Seria o ápice da 

insensatez basear o testemunho [do Livro de 

Mórmon] nos resultados de uma análise de DNA". 

Com todas as complexidades da ciência do DNA em 

mente, até mesmo os defensores do Livro de Mórmon 

devem ser cautelosos para não alegar evidências onde 

não existem. Como o ensaio publicado pela Igreja 

concluiu: "Os estudos de DNA não podem ser usados 

decisivamente para afirmar ou rejeitar a autenticidade 

histórica do Livro de Mórmon."  

 

 
 

Os santos dos últimos dias fiéis não devem ter medo 

de admitir honestamente que a análise de DNA é 

inconclusiva. O Livro de Mórmon se mantém bem sob 

escrutínio e não precisa ser sustentado pelo uso 

inadequado da ciência. Embora os estudos genéticos 

não ofereçam as evidências que alguns esperavam, 

muitas outras disciplinas, como arqueologia, 

antropologia, linguística, geografia, geologia, estudos 

literários e estudos jurídicos antigos, continuam a 

produzir evidências frutíferas que apoiam e lançam 

luz sobre as narrativas do Livro de Mórmon. 

 

Alguns santos dos últimos dias podem estar 

interessados em saber que, apesar da ausência da 

assinatura genética, é provável que Leí e seus filhos, 

que viveram nas Américas há 2600 anos, sejam 

ancestrais comuns de todos os nativos americanos que 

vivem atualmente. De acordo com cálculos 

estatísticos básicos e estimativas da população 

mundial, quase todas as pessoas que viveram de 2000 

a 3000 anos atrás são ancestrais comuns a quase todos 

os que vivem atualmente.  

 

Os santos dos últimos dias, portanto, não precisam 

abandonar a antiga crença, originada por Joseph 

Smith e continuada por todos os profetas desde então, 

de que os lamanitas ou os filhos de Leí podem ser 

encontrados em todas as Américas, embora isso deva 

ser visto mais como uma construção cultural e 

genealógica do que como um legado genético. Assim, 

as bênçãos da semente de Leí podem e devem ser 

estendidas aos povos nativos tanto da América do 
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Norte quanto da América do Sul. Conforme declarado 

na Introdução ao Livro de Mórmon, a família de Leí 

está "entre os antepassados dos índios americanos." 
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